
Rev. Pat. Trop. _ (3): l, 43-4», 1974

ENSAIOS TERAPÊUTICOS COM O MEBENDAZOL * EM ES-
COLARES DE 7 A 14 ANOS NO SUBÚRBIO DE PERiPERI**

OGVALDA DEVAY ***

RESUMO

O presente experimento foi feito em
150 crianças de Periperi, subúrbio de
Salvador, Bahia, Brasil. A contagem
de ovos foi feita pelo método de Kato
de esfregaço delgado.

O Mebendazol (R 17635) foi admi-
nistrado na dose de 200 mg por dia,
por 3 dias consecutivos e na dose de
100 mg duas vezes ao dia, por 3 dias
consecutivos.

A redução em número de ovos por
grama de fezes foi observada em
100% de A. lumbricoides, 98% de
Trichiurus e em 82% de Ancilostomí-
deos, quando se usou a dose de 200mg
ao dia, durante 3 dias. A redução foi
respectivamente de 100%, 100% e
92% quando se usou a dose f raciona-
da 100 mg 2 vezes por dia durante 3
dias.

Cura completa foi obtida em
95,77% dos pacientes com A. lum-
bricoides, em 38% de Ancilostomos e
em 32% com Trichiuris com a dose de
200 mg ao dia por 3 dias. A cura
completa ocorreu em 98% ds pacien-
tes com A. lumbricoides, 57% com
Trichiuris e em 78% com Ancilosto-
ma com a dosagem de 100 mg duas
vezes ao dia por 3 dias.

Com ambos dosagens 100% dos pa-
ciente com E. vermlcularis obtiveram

cura completa.
A droga foi bem tolerada e pode ser

usada no tratamento em massa.
O autor considera a dosagem de

100 mg de Mebendazol duas vezes ao
dia por três dias como o melhor es-
quema.

INTRODUÇÃO

O Mebendazol (Metil N-ben-
zoyl 2 benzimidazol carbamato),
R. 17.635, foi usado no trata-
mento das poli-infestações ver-
minóticas por Chaía e col. 4

(Chaia, 1972) em crianças de 3
a 15 anos, na dose de 100 mg,
duas vezes ao dia, durante 3 dias
consecutivos. Essa droga, não
absorvível, foi muito bem tole-
rada e seu espectro de ação an-
tiparasitária abrangeu A. lum-
bricoides, T. trichiurus, E. ver-
micularis e Ancilostomídeos. Os
autores recomendaram o Meben-
dazol no tratamento em mas-
sa das poli-infestações helmín-
ticas. Outros autores (Brug-
mans,J 1971; Johnson,6 1972;
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Chaia,3 1971) testaram o mesmo
medicamento com diferentes es-
quemas posológicos, obtendo
também excelentes resultados,
embora o melhor esquema tives-
se sido aquele empregado por
Chaia4 (Chaia, 1972).

Os objetivos de nosso plano
são:

1) determinação da carga hel-
míntica em crianças de uma área
endémica.

2) seleção de crianças com po-
liverminose e ensaio terapêutico
numa tentativa preliminar de tra-
tamento em massa.

3) avaliação do período de
tempo em que estas crianças, per-
manecendo na área, readquirem
os níveis primitivos de infesta-
ção.

Nesta publicação, somente fo-
ram considerados os 2 primeiros
itens.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento coproscópico
está sendo realizado em escolas
públicas municipais e estaduais,
em alunos na faixa etária de 7 a
14 anos, em Periperi, subúrbio de
Salvador, a 9 km da cidade com
população de 25.000 habitantes.

Dos alunos examinados, sele-
cionamos um grupo de 150 com
poli-inf estação verminótica, de
preferência que estivessem para-
sitados por À. lumbricoides, T.
tríchiurus, E. vermicularis e An-
cilostomídeos, para ensaiar a efi-
cácia terapêutica do Mebendazol,
como tentativa preliminar de tra-
tamento em massa. Em todos os
casos, determinamos o número de
ovos de helmintos eliminados por
grama de fezes, pelo método de

Kato quantitativo7 (Kato, K.,
1960). Pesquisamos a enterobio-
se, em todos os casos, pelo méto-
do da fita gomada, a estrongiloi-
dose pelo método de Baermann,
e as protozooses pelo método de
Faust.

Dos 150 alunos selecionados
para o tratamento, preenchemos
uma ficha de observação clínica
em que assinalávamos o estado
geral e a sintomatologia apresen-
tada antes do tratamento.

Utilizamos dois esquemas po-
sológicos distintos. A um grupo
de 50 alunos ministramos 2 com-
primidos (200 mg), de uma só
vez para que os tomassem, a um
só tempo, no mesmo horário, em
3 dias consecutivos. A outro
grupo de 100 alunos, oferecemos
l comprimido de 100 mg. ao es-
colar quando chegava à escola,
outro comprimido de 100 mg
quando saía da escola, durante 3
dias consecutivos. O Mebendazol
foi ministrado na própria escola,
no período das aulas, para que
pudéssemos assistir à tomada do
medicamento.

Controle da cura: Três amos-
tras de fezes foram examinadas
após o tratamento, com interva-
los de 8, 15 e 21 dias, respectiva-
mente, pelo método de Kato
quantitativo, visando determinar
o número de ovos de helmintos
eliminados por grama de fezes.
Valorizamos, sobretudo, o tercei-
ro exame, do 21.° dia, para in-
terpretação dos resultados. No
12.° dia repetimos a pesquisa da
enterobíose pelo método da fita
gomada.

Não conseguimos todas as três
amostras de fezes, para os exames
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de controle, de algumas crianças
do grupo dos 50 escolares.

RESULTADOS

Foram selecionados 150 es-
colares para tratamento, dos quais
147 eram portadores de ascari-
diose, 43 eram portadores de en-
terobiose, e todos os 150 eram
portadores de ancilostomose e tri-
cocef alose.

O número de ovos de A. lum-
hricoides eliminados por grama
de fezes variou de 137.320 (do
1.° Grupo), a 20 (5 casos do
2.° Grupo). Para o T. tríchiurus

variou de 48.960 (caso 18, do
1.° Grupo), a 80 ovos por grama
de fezes (caso 36, do 1.° Grupo).
Para os Ancilostomídeos, o nú-
mero de ovos eliminados por
grama de fezes variou de 14.860
(caso 88, do 1.° Grupo) a 20 (17
casos do 2.° Grupo).

Dose de 200 mg l vez ao dia
durante 3 dias:

Com relação à ascaridiose, a
medicação revelou-se de grande
eficácia em 100% dos casos (Ta-
bela I). Houve cura radical de
44 casos (95,74%). Nos exames
(três) que não se negativaram,
houve redução acentuada da car-

T A B E L A I

EFICÁCIA TERAPÊUTICA DO MEBENDAZOL EXPERIMENTADO EM 50
ESCOLARES DE 7 A 14 ANOS COM POLIVERMINOSE

FARASITOSE

A. lumbrlcóides

T. tríchiurus

Ancilostomídeos

E. vermicularis

Casos
Tratados

47

50

50

16

Cura
Radical

44
(95,74%)

16
(32,0%)

19
(38,0%)

16
(100%)

Diminuição
da carga

helmíntfcra

47
(100%)

49
(98,0%)

41
(82,0%)

- ,_,

Inaltrrndo

0

1
(2,0%)

9
,18,0%)

.__

T A B E L A I I

EFEITOS COLATERAIS NO TRATAMENTO DE POLIVERMINOSES COM
MEBENDAZOL NA DOSE DE 200 mg/dia DURANTE 3 DIAS

Total de
casos

Cefa-
léia

Ton-
tura

Sono- Anorc-
lência xia

Náu-
seas

50 5 2 3 l
(10%) (2%) (6%) (2%)

Códca
Abdo-
minal

Dtar-
Ttí*

í S 4
(2%) (10%)
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T A B E L A I I I

EHCACIA TERAPÊUTICA DO MEBENDAZOL EXPERIMENTADO EM
100 ESCOLARES DE 7 A 14 ANOS COM POLIVERMINOSES

Parasitose

A. lumbrlcóides

T. trichiuras

Ancllostomídeos

E, vennicularis

Casos Cura
tratados radical

98
100 (98%)

57
100 (57%)

78
100 (78%)

27
27 (100%)

Diminuição
da carga Inalte-
helmíntica rado

100
(100%) 0

100
(100%) 0

99 1
(99%) (1%)

_ _

ga helmíntica.
Quanto à tricocefalose, em 49

casos (98,0%), o Mebendazol
mostrou-se eficaz, reduzindo a
carga helmíntica. Em apenas l
caso (2,0%), não houve redução
da carga parasitária. Em 16 ca-
sos (32,0%) houve cura radical
da tricocefalose.

Na ancilostomose, em 39 ca-
sos (78,0%) houve franca redu-
ção da carga helmíntica. Em 9
casos (18,0%) a carga parasitá-
ria se reduziu, e em 2 casos
(4,0%) a redução foi mínima.

Em 19 casos (38,0%), contudo,
a cura foi radical (38,0%).

Com referência à enterobiose,
em todos os casos, houve cura
(100%).

A medicação foi muito bem to-
lerada e toda a sintomatologia re-
ferida e apresentada na Tabela II
foi de pequena intensidade. Ce-
faléia compareceu em 5 casos
(10,0%), tontura em 2 casos
(4,0%), sonolência em 3 casos
(6,0%), anorexia em l caso
(2,0%, cólica abdominal em 5
casos (10,0%), e diarreia em 4
casos (8,0%).

T A B E L A I V

EFEITOS COLATERAIS NO TRATAMENTO DE POLIVERMENOSES
COM MEBENDAZOL NA DOSE DE 100mg/2 VEZES AO DIA

Totais
de Cefaléia

casos
Tontura Anorexia Náuseas

Cólica
abdo-
minal

100 4
(4%)

3 1 1 2
(3%) (1%) (1%) Q9È)
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Dose de 100 mg, 2 vezes ao dia
durante 3 dia:

Nesse esquema terapêutico, em
todos os casos de ascaridiose, a
droga se revelou de grande eficá-
cia (100%). Houve cura radical
em 98 casos (98,0%), e os 2 ca-
sos que não se negativaram no
39 exame ao 24*? dia, haviam
apresentado 2 exames negativos
de controle, ao 109 e 17° dias.

Quanto à tricocefalose, em to-
dos os 100 casos (100%), houve
redução da carga helmíntica. Em
57 casos (57,0%), houve cura
radical.

Na ancilostomose, em 99 casos
(99,0%) houve franca redução da
carga helmíntica, tendo havido
cura radical em 78 casos (78,0
%). Em um caso apenas (caso
68, do 2.° Grupo), após um exa-
me negativo aã 17.° dia, consta-
tou-se uma eliminação de ovos
por grama de fezes superior à
primitiva ao 23.° dia.

A medicação foi ainda melhor
tolerada; 4 escolares referiram
cefaléia leve (4,0%), 3 sonolên-
cia (3,0%), 2, cólica abdominal
(2,0%) l anorexia (1,0%) e l
náuseas (1,0%).

Vale acentuar que foi levada
em consideração, para essa ava-
liação de resultados, a informação
do escolar, e mais que, durante o
período de tratamento, nenhum
aluno deixou de comparecer às
aulas, não tendo sido assinalada
queixa, no turno em que o esco-
lar se manteve na escola.

COMENTÁRIOS

O método de Kato quantitativo,
empregado neste trabalho, tem

sido utilizado por vários autores»
com resultados superiores a ou-
tras técnicas qualitativas e quan-
titativas (Chaia e col., 1968;
Martin e col., 1968).

A droga escolhida para este
estudo preliminar de um trata-
mento em massa foi o Mebenda-
zol, já testado por alguns auto-
res (Brugmans e col., 1971;
Chaia e col., 1971; Chaia e
col., 1972; Johnson & Johnson,
1972), e, aluando por bloqueio
do metabolismo seletivo e irre-
versível da glicose, impedindo seu
aproveitamento pelos helmintos
intestinais (Brugmans, 1971), es-
ses fatos parecem explicar os re-
sultados obtidos no presente tra-
balho, com relação à ação da
droga sobre os diversos helmintos
intestinais. O A. lumbricoid«6
(95,0% de cura, 100% de redu-
ção da carga parasitária com o
esquema de 200 mg l vez ao dia
durante 3 dias; 98,0% de cura,
100% de redução da carga pa-
rasitária com 100 mg 2 vezes ao
dia durante 3 dias), o E. verml-
cularis (100% de cura com am-
bos os esquemas), tendo como
habitat normal a luz do intestino,
sofreram maior ação do medica-
mento. Os Ancilostomídeos (38,0
% de cura, 82,0% de redução
com o 19 esquema; 78,0% de
cura, 99,0% de redução com o
segundo esquema terapêutico),
apesar de habitarem, também, a
luz intestinal, vivem fixados á
mucosa, donde, essencialmente,
retiram a sua alimentação. Cora
referência ao T. trichiunis (32,0
% de cura, 98,0% de redução
como o 19 esquema posológico;
57,0% de cura, 100% de redu-
ção com o 29) a ação do medi-
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camento mostrou-se menor, pro-
vavelmente porque estes helmin-
tos vivem com a parte anterior do
corpo profundamente introduzida
na mucosa intestinal, onde o me-
dicamento deve atuar em muito
menor escala.

Estes dados não estão comple-
tamente de acordo com outros
autores (Chaia e col., 1971;
Chaia e col., 1972), provavel-
mente devido ao esquema tera-
pêutico utilizado, assim como,
também, aos métodos de avalia-
ção empregados.

CONCLUSÕES

O Mebendazol, neste trabalho,
foi usado num esquema terapêu-
tico novo, de 200 mg, l vez ao
dia, durante 3 dias consecutivos
e também no esquema já utiliza-
do de 100 mg 2 vezes ao dia, du-
rante 3 dias (Chaia e col., 1972).

Concluí-se que, com ambos os
esquemas, o medicamento é muito
bem tolerado, e que a tolerância
é ainda melhor com 100 mg, 2
vezes ao dia, durante 3 dias.
Conclui-se, ainda, que o Mebcn-
dazol é eficaz no tratamento da
ascaridiose, tricocefalose, ancilos-
tomose e enterobiose. Nos casos
de ascaridiose e enterobiose, é de
uma apreciável eficácia.

Concorda-se com a proposta
de ser usado em tratamento em
massa.

Concorda-se com a seleção do
esquema terapêutico de 100 mg
de Mebendazol, 2 vezes ao dia,
durante 3 dia, consecutivos, como
o melhor.

SUMMARY

The present experiment hás been
performed on 150 children from
Periperi, suburb of Salvador, Bahia,
Brazil. The egg-counts were made
by the Kato thick-smear technique-
Mebendazol (R. 17. 635) was ad-
ministered, 200 mg once a day for-
3 consecutive day s; and in 100 mg
twice a day for 3 consecutive days.

The reduction in the number of
eggs per gram of feees was observed
in 100% of A. lumbricoides, 98,0%
of T. trichlurus and 82,0% of Hook-
worms, when 200 mg once a day for
3 days was given. The reduction was
of 100% of A. lumbricoides, 100% of
Trichiunis 92,0 % of Hookworms,
when 100 mg, twice a day for 3 days
was administered.

Complete cure was obtained in 95,
74% of the patients with A. lumbri-
coides, 38,0% with Hookworms, and
32.0% with Trichiunis with a dosage
of 200 mg once a day for 3 days.
Complete cure was of 98,0% of the
patients with A. lumbricoides, 57,0%
with Trichiurus and 78,0% with
Hookworms, with a dosage of 100 mg
twice a day for 3 days. With both
dosages 100% of the patients with E.
vermicularis complete cure was obtai-
ned.

Since the drug is well tolerated, U
can be used in mass treatment.

The author considers the dosage of
100 mg of Mebendazol, twice a day
for 3 days the bastone.
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